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Resumo 

As aves constituem a maior parte dos encaminhamentos de animais silvestres para órgãos 

ambientais. Este trabalho retrospectivo descreveu as casuísticas cirúrgicas de 307 

procedimentos realizados em aves no HVet-UnB entre 2013 e 2023. A maioria dos casos 

referiram-se ao sistema locomotor, com destaque para as amputações e osteossínteses. Os dados 

apresentados são relevantes para o aprimoramento das técnicas aplicadas pelas equipes 

veterinárias e incentivam o preparo frente a casos complexos neste grupo.  
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Introdução 

A classe das aves constituiu cerca de 90% do ingresso aos Centros de Triagem de 

Animais Silvestres no Brasil entre os anos de 2010 a 2014 (DE MELLO, 2016). Além disso, 

em 2018 cerca de 74,42% dos atendimentos realizados no Setor de Animais Silvestres do 

Hospital Veterinário da Universidade de Brasília (HVet-UnB) encaminhados pelo Centro de 

Triagem de Animais Silvestres do Distrito Federal (CETAS-DF) eram de aves, e dentre todos 

os procedimentos ofertados incluem-se os cirúrgicos (CUNHA et al., 2022). Uma das principais 

afecções em aves de vida livre é a ocorrência de fraturas, que decorrem de traumas por choque 

contra vidraças, atropelamentos, ataque de predadores, entre outros (CASSANEGO et al., 

2022). 

O conhecimento da casuística de procedimentos cirúrgicos em aves da fauna brasileira 

possui importância médica significativa, pois contribui para a tomada de decisões e 

planejamento por parte dos profissionais da área. Tal conhecimento mostra-se mais relevante 

diante da escassez de dados na literatura, que se concentra em sua maior parte, de espécies 

exóticas (CASTRO et al., 2013). 
 

Objetivos 

O objetivo do trabalho foi avaliar os procedimentos cirúrgicos realizados em aves 

silvestres no HVet-UnB, entre os anos de 2013 a 2023. 

 



 
 
Metodologia 

Foi realizado um estudo retrospectivo com base na revisão de prontuários e atas de 

atendimento. Foram selecionados casos de aves encaminhadas pelo CETAS-DF para o HVet-

UnB, que foram submetidas a procedimentos cirúrgicos, de 01 de janeiro de 2013 até 31 de 

dezembro de 2023. Os dados obtidos foram analisados quanto ao número total de cirurgias 

realizadas, à frequência anual de intervenções e à distribuição dos tipos de procedimentos, 

classificados conforme o sistema orgânico acometido. 

 

Resultados e discussão 

Um total de 307 procedimentos cirúrgicos foram realizados em 298 animais, dentre eles 

nove foram submetidos a mais de uma cirurgia, com destaque para o ano de 2019 (58/307) e 

crescimento médio de 117,76% ao ano (Figura 1). 

 

Figura 1. Curva temporal de quantidade de cirurgias realizadas em aves no HVet-UnB, de 2013 a 2023 

 
Fonte: Zênia Rebeca Alves Falcão (2025). 

 

As principais ordens acometidas foram Psittaciformes (111/298; 37,24%), seguida pela 

Strigiformes (55/298; 18,45%) e Falconiformes (40/298; 13,42%). Em relação à distribuição 

por sistemas orgânicos, o sistema locomotor foi o mais acometido (275/307; 89,57%), sendo 

que no ano de 2019, correspondeu a 92,82% (55/58) das cirurgias realizadas, seguido do sistema 

ocular (14/307; 4,56%) e tegumentar (9/307; 2,93%) (Figura 2). Com base nos procedimentos 

ortopédicos, amputação de membro (172/307; 56,02%), osteossíntese (82/307; 26,71%) e 

remoção de projétil balístico (13/307; 4,23%) e ostectomia (2/307; 0,65%) foram os mais 

realizados. Já nos procedimentos de tecidos moles, incluíram-se a enucleação (6/307; 1,95%), 

patagiorrafia (4/307; 1,3%), celiotomia exploratória (3/307; 0,97%), evisceração de globo 

ocular (3/307; 0,97%), ingluviorrafia (2/307; 0,65%), ceratoplastia (1/307; 0,32%), ceratotomia 

(1/307; 0,32%), facoemulsificação (1/307; 0,32%), e remoção cirúrgica de rinolito (1/307; 

0,32%). 

As lesões traumáticas correspondem à principal causa de recebimento de aves de vida 

livre em hospitais veterinários, sobretudo em decorrência da interação com o ambiente 

antrópico urbano, fator que eleva significativamente o risco desses traumas e, 

consequentemente, a necessidade de intervenções cirúrgicas, como evidenciado na casuística 

de cirurgias ortopédicas (MOREIRA, 2021; OLIVEIRA, 2021). Além disso, as particularidades 
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anatômicas desses animais, como a cortical óssea e menor cobertura dos ossos com tecidos 

moles, colaboram para a maior suscetibilidade a essa categoria de lesão (HEMER, 2006). 

 

Figura 2. Cirurgias realizadas em aves, por sistemas orgânicos, de 2013 a 2023 no HVet-UnB 

 
Fonte: Zênia Rebeca Alves Falcão (2025). 

 

 

Conclusão 
Observou-se um aumento na quantidade de cirurgias realizadas em aves silvestres ao 

longo dos anos, com destaque para procedimentos ortopédicos de amputação e osteossíntese. 
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